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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

AGRBABB 
 
AMP  

Assembleia Geral da Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama 
Bijagó 
Área Marinha Protegida  

AMP-I  Áreas Marinhas Protegidas Insulares  
AMPC-Urok  Área Marinha Protegida Comunitária do Grupo das Ilhas de Formosa, 

Nago e Chediã “Urok”  
AP  Área Protegida  
BM  Banco Mundial  
BP  Business Plan ou Plano de Negócios 
CAC  Casa do Ambiente e Cultura  
CACBB  Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós  
CAIA  Célula de Avaliação de Impactes Ambientais  
CBD-Habitat  Fundação Espanhola para a Conservação da Biodiversidade e Habitat  
CGI  
CGG 

Conselho de Gestão Interno 
Conselho de Gestão Geral 

FIAL  Fundo de Iniciativas Ambientais Locais  
FIBA  Fundação Internacional do Banco D’Arguin  
FISCAP  Fiscalização de Actividades das Pescas  
GEF  Global Environment Facility ou Fundo Mundial para o Ambiente 
GP  Gestão Participativa  
INEP  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa  
MAVA  Fondation Suisse Pour la Nature  
MP  Micro Projecto  
OGE  Orçamento Geral do Estado  
ONG  Organização Não Governamental  
PG  Plano de Gestão  
PNB  Parque Nacional de Boé  
PNC  Parque Nacional de Cantanhez  
PND  Parque Nacional de Dulombi  
PNLC  Parque Natural das Lagoas de Cufada  
PNMJVP  Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão  
PNO  Parque Nacional de Orango  
PNTC  Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu  
PNUA  Programa das Nações Unidas para o Ambiente  
PNUD  Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  
RABBB  Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós  
RAMPAO  Réseau des Aires Marines Protégées de l’Afrique de l’Ouest  
RRFFT  Repartição Regional da Floresta e Fauna de Tombali  
RGB  Rio Grande de Buba  
SEADD  Secretaria de Estado do Ambiente e do Desenvolvimento Durável  
SIG  Sistema de Informação Geográfica  
SNAP  Sistema Nacional das Áreas Protegidas  
UEMOA  União Económica e Monetária Oeste Africana  
UICN  União Mundial para a Natureza  
WWF  World Wide Fund for Nature (Fundo Mundial para a Natureza)  



Relatório Anual de Actividades 2014 

 

_______________________________ 
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 6 

CONTEXTO E GENERALIDADES 

O ano 2014 marcou o regresso do país à normalidade constitucional e o levantamento 

de sanções económicas impostas pela comunidade internacional, principalmente pelos 

parceiros estratégicos, como União a Europeia, a União Africana, a CPLP, pondo assim 

os dois anos de regime de transição em decorrência do golpe de estado de 12 de Abril 

de 2012.  

Os dois sofridos anos de transição foi marcado pelo fraco apoio financeiro internacional 

agravado pela queda da receita fiscal, resultando em acumulação de salários em atrasos 

em todos os setores públicos. Estes fatores políticos proporcionaram sobremaneira o 

aumento da pressão sobre os recursos naturais, especificamente os recursos florestais e 

haliêuticos. Este aumento foi dum lado decorrente, do imperativo das comunidades 

locais em satisfazer suas necessidades básicas de sobrevivência e por outro lado, de 

alguns supostos “operadores económicos” que vêm nos recursos naturais como forma 

de recuperar ou substituir outras fontes de receitas. 

Entretanto, uma das primeiras medidas assumidas pelo governo legitimado por eleições 

democráticas reconhecidas pela comunidade internacional foi pôr cobro a pilhagem 

descontrolada que estava a decorrer sobre os recursos naturais nacional por parte dos 

agentes económicos que atuavam em conivência de alguns detentores de poder civil e 

militar.   

Ações assumidas pelo governo tem proporcionado uma nova confiança das instituições 

financeiras e da comunidade internacional, o que tem contribuído progressivamente 

para a melhoria do quadro socioeconómico nacional, nomeadamente com o pagamento 

regular dos salários da função publica, fornecimento regular de luz e água, inicio do ano 

letivo em Outubro, entre outras. Observa-se ainda, um elevado interesse e o 

engajamento dos parceiros de desenvolvimento no processo de preparação da mesa 

redonda sobre o país, onde a biodiversidade será o tema principal. Demonstrando que as 

vantagens comparativas do país se situar na valorização da sua respectiva 

biodiversidade. 

Tanto assim que o Governo já se engajou em co-financiar a fundação BIOGUINE por 

intermédio de acordo de compensação de pesca com a UE, num montante total de Um 

Milhão de Euros. Uma carta conjunta de co-financiamento assinado pelo Ministro de 

Economia e Finanças e a Secretaria de Estado das Pescas e Economia Marítima no dia 

24 de Dezembro de 2014 testemunham este engajamento. 

A Guiné-Bissau apresenta uma biodiversidade particular, reconhecida mundialmente. A 

população guineense, na sua maioria, vive e depende dos recursos naturais, constituindo 

a base da sua economia e do seu bem-estar, e é graças a eles (peixe, moluscos, frutos, 

etc.) que obtém uma segurança alimentar considerável. É incontestável a importância da 

diversidade biológica e dos serviços dos ecossistemas para o desenvolvimento dos 

diferentes sectores económicos da Guiné-Bissau, nomeadamente o sector primário e as 

agro-indústrias, além de outras vantagens como (serviços de regulação dos processos 

naturais, luta contra a erosão, manutenção dos recursos hídricos, produção de bens de 

consumo, recursos genéticos, promoção de um destino turístico, benefícios de ordem 

imaterial, etc.) 
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A biodiversidade guineense não tem um significado simplesmente “aditivo”, 

relativamente à restante biodiversidade mundial. A título real, os animais selvagens não 

reconhecem fronteiras, deslocando-se por vastas regiões do planeta para cumprir os seus 

ciclos vitais; Importantes “stocks” de peixe circulam pelas águas da Guiné-Bissau e dos 

países vizinhos, garantindo recursos fundamentais em toda a região. O seguimento por 

satélite demonstrou que as tartarugas-marinhas que se reproduzem nos Bijagós são as 

mesmas que se encontram, amiúde, alimentando-se nas águas costeiras do Banco 

d’Arguim (Mauritânia), na margem ocidental do Sahara; As aves aquáticas migradoras 

são um verdadeiro património mundial partilhado, pois ligam permanentemente a 

Guiné-Bissau a uma vastíssima área que engloba todo o Árctico (do Canadá à Sibéria), 

todo o continente europeu, e as costas Atlânticas do continente africano, de Marrocos à 

África do Sul; As costas da Guiné-Bissau constituem um elo fundamental na 

preservação desta cadeia de vida que une o planeta do qual fazemos parte. 

Perspectiva-se que 2015 seja um marco para o setor ambiental, ano em que a 

biodiversidade é reconhecida como um dos eixos transversais do desenvolvimento 

económico da Guiné-Bissau. O governo demonstrará aos parceiros na reunião da mesa 

redonda que a riqueza do país se assente na sua diversidade natural e cultural. Ou seja, 

se o capital natural for devidamente valorizado, poder-se-á satisfazer às necessidades 

básicas, elevar o nível de vida das populações e construir um futuro mais próspero e 

sustentável para a Guiné-Bissau. 

I. Consolidar o IBAP e reforçar as parcerias, numa perspectiva 
futura 

1.1. Reforço institucional, legislativo e das políticas públicas 

para a biodiversidade e as AP 

1.1.1. Visita de cortesia do Primeiro-Ministro Eng.º Domingos Simões Pereira 

Antes da visita as instalações do IBAP, a Sua Excelência Senhor Primeiro Ministro 

presidiu a abertura do colóquio sobre o turismo na Guiné-Bissau realizada no auditório 

do IBAP, organizada pela 

Secretaria de Estado de Turismo 

(SET), cujo objetivo foi 

proporcionar um quadro de 

diálogo e de debates 

construtivos em torno da 

problemática do 

desenvolvimento do turismo na 

Guiné-Bissau, favorecendo a 

promoção de uma visão 

harmoniosa deste setor entre os 

atores públicos e privados.   

Durante o seu discurso, no acto de abertura da cerimónia, o Senhor PM, ressaltou a 

fragilidade do meio ambiente e a necessidade da sua preservação para que se possa 
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usufruir de meios propícios para um desenvolvimento durável de turismo na Guiné-

Bissau. Observou ainda que o turismo não é contrário a preservação do meio ambiente 

mas sim uma atividade transversal. 

Nesta sua 1ª visita as instalações do IBAP, guiada pelo seu Director-geral, o PM 

percorreu todos os departamentos, subdivisões e dependências desta instituição e 

elogiou os esforços e o engajamento do país na conciliação da conservação da 

biodiversidade e do seu uso sustentável para o bem-estar da população guineense. 

1.1.2. Visita e encontros de trabalho com o Secretário de Estado do Ambiente 

O Secretário de Estado do Ambiente Eng.º Barros Bacar BANJAI realizou em 

conjunto com o seu ``staff`` uma 

visita de trabalho e de prospeção 

ao IBAP no dia 15 de Agosto do 

ano em curso. O programa de 

visita foi marcado por um 

encontro que permitiu o SEA 

inteirar-se do funcionamento 

deste instituto através de uma 

série de apresentações efetuadas 

pelos técnicos do IBAP e a partir 

das quais demonstraram de 

maneira clara toda a gestão do 

instituto.  

 

O SEA na sua intervenção explicou que visitou o IBAP não só para se inteirar do seu 

funcionamento, porém também para colher a solidariedade do mesmo em relação a sua 

secretaria e mobilizar recursos para o ambiente, assim, recomendou uma melhor 

sinergia entre a Secretaria de Estado do Ambiente e o IBAP. 

Os técnicos do IBAP tiveram ainda a oportunidade de se informar junto do SEA sobre a 

nova orgânica desta estrutura aprovada pelo governo, duas direcções gerais, a do 

Ambiente e a do Desenvolvimento Durável, nomeadamente. Sob sua dependência 

directa, se encontram o Fundo Nacional do Ambiente, a Célula de Avaliação de 

Impactos Ambientais (CAIA) e o Gabinete da Planificação Costeira (GPC). Salientou 

que a SEA depende directamente do 1º Ministro e tem competências próprias, 

equivalente a dum Ministério.  

Segundo Eng.º BARROS ainda persiste na nossa sociedade vozes que interpretam a 

actuação do IBAP e do processo de conservação como sendo factor bloqueador do 

desenvolvimento. Deu por isso orientações ao departamento da comunicação em 

trabalhar arduamente para informar, sensibilizar e demonstrar que nossa saúde 

económica, física, mental e cultural depende da saúde dos ecossistemas ou seja, o bem-

estar humano e a maioria das actividades económicas dependem de um meio ambiente 

saudável. Portanto, conservar e investir em um meio ambiente funcional, o que 

corresponde ao mandato do IBAP, deve ser visto como um seguro de vida. 
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1.1.3. Sessões de trabalho com a equipa da Secretário de Estado do Turismo 

Com vista a monitorar a implementação do projecto “Promoção dum turismo ecológico 

e durável nas áreas protegidas da Guiné-Bissau”, foram promovidas no decorrer de 

2014, vários encontros tripartido de trabalho entre a Secretaria de Estado do Turismo 

(SET), a União Internacional para a Natureza (UICN) e o IBAP. A primeira reunião de 

género ocorreu no dia 08 de Agosto e visou analisar a situação de parcerias, contactos e 

intercâmbio entre os técnicos destas diferentes instituições. Esta reunião dirigida pelo 

Dr. Vicente FERNANDES, Secretário de Estado do Turismo, permitiu restituir o 

estado das actividades que vinham decorrendo e apresentar os principais resultados no 

âmbito do projecto supracitado, destacando-se entre outros:  

i. Resultados do diagnóstico sobre as “potencialidades e constrangimento do 

ecoturismo nas APs (PNLC, PNC, PNTC, PNO) e na RBABB”;  

ii. Resultados da restituição do diagnóstico de cada uma das APs com a 

participação e implicação dos principais actores (instituições publicas e estatais, 

ONGs, operadores turísticos, representante do poder local);  

iii. Documento preliminar da Estratégia Nacional do Ecoturismo;  

iv. Processo, metodologias e resultados de formação de eco-guias nas APs;  

v. Actividades da melhoria da qualidade dos serviços e das ofertas eco-

turísticas nas APs (Construção do Mirrador na Lagoa de Cufada para 

observação e identificação das espécies – ornitologia - e reforçar a participação 

de IBAP na contagem mundial das aves, Hospedagem comunitária em Anghôr e 

o posto de informação ecoturístico na cidade de Bubaque, Formação de 15 

agentes de restauração e hoteleiros das APs em técnicas de acolhimento, 

recepção, higiene no local de trabalho, como valorizar a gastronomia Nacional 

baseando na promoção dos produtos locais e Fornecimento de materiais eco 

desportivos e equipamentos de observação e identificação das espécies (kayaks, 

mountain bike, tendas de campismo, binóculos, guias de identificação dos 

mamíferos e aves); 

vi. Acção de promoção em pontos estratégicos de comunicação para divulgar o 

Projecto 

O momento foi oportuno para o IBAP chamar atenção sobre a origem geológica e a 

fragilidade das Ilhas Bijagós e a necessidade dum ordenamento do espaço para 

diferentes fins de desenvolvimento e de conservação do património natural. Por outro 

lado, manifestou-se a falta de comunicação entre as instituições públicas, o que duma 

forma clarividente tem fragilizado uns e os outros no cumprimento de seus mandatos e 

aumentado o nível de conflito com diferentes intervenientes. Outrossim, foi a 

apresentação e discussões à volta do modelo de desenvolvimento do ecoturismo no 

PNO com o Orango Parque Hotel. 

Para além de reuniões técnicas, houve um total de cinco (5) reuniões de Comité de 

Pilotagem, que permitiram dar orientações politicas, fazer seguimento e avaliar os 

resultados programados e obtidos. 
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1.1.4. Aproximação entre Instituto da Defesa Nacional e o IBAP 

A aproximação destes dois institutos, a da Defesa do território Nacional (IND) e a da 

conservação da Biodiversidade (IBAP) já vinha sendo discutido por algum tempo entre 

os seus respectivos Presidentes/Directores: Terêncio MENDES e Alfredo Simão DA 

SILVA. A iniciativa de colaboração institucional entre o IBAP e o IDN nasceu em 

2013, mas nessa altura as condições não eram favoráveis para a sua materialização 

tendo em conta que nesse período de transição os principais parceiros da Guiné-Bissau 

tinham suspendido as relações institucionais e politicas com o Governo.  

O surgimento da ideia do projeto “Operação 10 milhões de árvores: Uma parceria 

única de cidadania militar ao serviço dos ecossistemas e das populações” e a 

implicação de outros parceiros, nomeadamente a UICN veio a dar mais forma e maior 

substância a este propósito.  

A primeira reunião de intenção entre as instituições parceiras, o IDN, o IBAP e a UICN 

foi realizada no dia 13 de Agosto de 2014 e presidida pela Sua Excelência, Ministra da 

Defesa Nacional, Dra. Cadi SEIDI. A reunião tinha como objetivo fazer a apresentação 

da ideia de projeto “10 milhões de árvores,” que constitui basicamente sobre o 

repovoamento florestal e a formação e capacitação dos militares em particular sobre as 

questões ambientais e da proteção do meio ambiente e outros. A Sra. Ministra elogiou a 

iniciativa e manifestou a sua total abertura e recomendou que se constituísse uma equipa 

técnica entre os dois Institutos para a desenvolvimento do projeto. 

Seguiram outras tantas reuniões, com a implicação de outras instituições no processo de 

elaboração do projeto e de implementação imediato de algumas medidas. O projecto 

elaborado persegue o objectivo de criar uma dinâmica de restauração e uso sustentável 

das florestas e dos seus recursos à escala nacional impulsionado e em benefício da 

instituição militar. 

O papel do IBAP no mesmo seria fornecer suas competências técnicas em matéria de 

concertação, ordenamento e gestão participativa dos ecossistemas florestais e da 

biodiversidade, nomeadamente no interior dos espaços protegidos susceptíveis de serem 

objecto de reflorestação. O IBAP trará igualmente as suas competências em matéria de 

fotos aéreas, tratamento de dados e de cartografia e será implicado a esse título no 

seguimento e avaliação das operações.  

1.1.5. 10º Aniversário do IBAP 

O IBAP celebrou a 14 de Dezembro os 10 anos de sua existência. Para o efeito foram 

desenvolvidos ações como a i) confeção do Logótipo IBAP 10 anos e seu respectivo 

slogan; ii) produção de 600 unidades de T-shirts e 600 unidades de Chapéus que foram 

distribuídos a todos os funcionários e parceiros diretos e indiretos do instituto; iii) 

realização dum Documentário sobre os 10 anos, em que se pode apreciar o depoimento 

de parceiros nacionais e internacional como Tiniguena, Célula de Avaliação de 

Impactos Ambientais (CAIA), a ONG nacional Acção para o Desenvolvimento (AD) e 

União para a Natureza (UICN) sobre a relação laboral estabelecido ao longo de uma 

década e o depoimento de pessoas residentes nos Parques. Foram ainda realizadas, entre 

outras, as seguintes actividades.  
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Jogo de Confraternização – o 

espaço desportivo da AD foi 

palco para a realização de um 

jogo amigável que reuniu os 

técnicos do IBAP, CAIA, AD e 

Secretaria de Estado do 

Ambiente na manhã de sábado, 

dia 13 de Dezembro de 2014. 

Estiveram presentes na 

actividade mais de 40 técnicos 

entre os quais jogadores e 

adeptos;    

  

Festa Interna – Destinada aos 

funcionários e parceiros com 

gabinete no edifício sede do 

IBAP, foi realizada na tarde do 

dia 13 de Dezembro para 

permitir comemorar de maneira 

harmoniosa o desempenho de 

todos no desenvolvimento do 

instituto o que contribuiu para 

atingir uma década de 

existência;  

 

 

Cerimónia Oficial de Celebração – Realizado no dia 15 de Dezembro, contou com a 

participação de mais de 50 convidados entre funcionários, parceiros, órgãos de 

comunicação social e entre outros.  

Foi uma cerimónia desprovida de muitas palavras e discursos, a equipa da organização 

procurou proporcionar aos participantes entretenimento cultural intercalado com 

apresentação dos Parques, sensibilização e exibição do documentário de 30´ produzido 

para festejar o 10º aniversário.  

A Cerimónia foi marcada pelo ``Momento Biodiversidade, Ambiente e Conservação´´, 

tendo sido distinguidos 22 técnicos e personalidades de diferentes organizações que 

contribuíram para conservação e preservação da biodiversidade e do ambiente na 

Guiné-Bissau. A Atribuição dos troféus foi baseada nas categorias tais quais, 

comunicação e sensibilização nas AP´s, Guarda-parque, lobbying e angariação de 

financiamentos, oficialização da Reserva de Biosfera, educação ambiental, seguimento 

das espécies e entre muitos outros;  

Debate – Sob o tema ``O Serviço dos Ecossistemas na Economia Nacional´´, realizado 

no dia 16 de Dezembro no salão de conferência do instituto e que teve a participação de 

aproximadamente 40 participantes oriundos de diferentes organizações que atuam no 

leque da biodiversidade ambiente e conservação permitiu discutir e demonstrar o 
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importante papel que desempenha os ecossistemas e a biodiversidade na alimentação, 

bem-estar e economia da nossa terra.  

Por outro lado o encontro possibilitou a apresentação da estratégia e o plano de ação 

para a biodiversidade na Guiné-Bissau e a avaliação económica dos ecossistemas 

naturais.  

Palestra – Participaram na aula sobre a ``Biodiversidade Ambiente e Conservação´´ 

aproximadamente 50 estudantes vindos de dez instituições de ensino entre 

Universidades e Centros de Formação da capital guineense.  

Apresentou-se a Reserva de Biosfera, a potencialidade da diversidade biológica 

existente na Guiné-Bissau, os Parques com ênfase no Dulombi e Boé (AP Terrestres) 

ao fato de se encontrarem em processo de oficialização e pertencentes corredores, 

Tchetche, Salifo e Comunicação 2014, página 18 Cuntabani.  

A aula possibilitou demonstrar uma importante ferramenta para a conservação, trata-se 

das ações da educação ambiental para a conservação da natureza.  

Exibiu-se o filme “Bemba di Vida”, o documentário e clip produzido por um grupo de 

cantores nacionais para sensibilizar e tentar atenuar o abate desenfreado de árvores para 

venda de madeira e por fim, realizados 05 concursos para testar e estimular os 

estudantes a desenvolver interesses pela conservação da biodiversidade e ambiente. 

1.2. Criar um Programa próprio do IBAP 

1.2.1. Elaboração da 2ª Estratégia do IBAP (2014-2020) 

Após a sua criação, o IBAP produziu o seu 

primeiro documento estratégico, que se 

pretendia válido até 2011, mas que dada a 

instabilidade política e social do país em 

2012 e 2013, a sua atualização só foi 

possível no decorrer de 2014. 

O ateliê de elaboração da nova Estratégia 

do IBAP para o período de 2014 à 2020 

decorreu entre os dias 18 e 19 de Fevereiro 

de 2014 e contou com a participação de 

várias instituições nacionais e 

internacionais.  

Neste atelier foram definidas as grandes 

linhas da política do IBAP e as ações 

prioritárias a serem implementadas ao 

longo dos próximos sete anos no domínio 

da gestão das Áreas Protegidas e da 

Biodiversidade. È de salientar, que esta 

Estratégia tal como o anterior está 

constituída por três pilares principais:  
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I) Consolidar o IBAP e reforçar as parcerias, numa perspectiva futura; II) Reforço da 

gestão da rede de Áreas Protegidas e III) Monitorização das AP’s, conhecimento e 

valoração da biodiversidade e dos serviços dos ecossistemas, e divulgação e 

sensibilização. Esta Estratégia de segunda geração, embora contendo elementos novos 

importantes, surge na sequência do documento estratégico do IBAP preparado em 2007 

e implementado desde então. Trata-se portanto de uma actualização que não nega, mas 

antes confirma e refina, as grandes opções estratégicas que têm vindo a ser adoptada 

pela instituição. Assim sendo, um vasto conjunto de medidas da primeira estratégia se 

mantêm válidas, devendo por isso ser replicadas e/ou consolidadas 

Se a Estratégia (2007 – 2011) tem identificado 8 acções e 42 medidas para a sua 

implementação, a nova (2014 – 2020), que visa dar uma continuidade natural ao 

anterior e que procura reforçar os objectivos ainda menos conseguidos e responder aos 

novos desafios postos por uma realidade em constante mutação, incorpora um total de 

11 acções e 66 medidas. No entanto, um vasto conjunto de medidas da primeira 

estratégia se mantêm válidas com o passar dos anos, devendo ser replicadas e/ou 

consolidadas. 

1.2.2. Encontro com parceiros institucionais, técnicos, científicos e financeiros 

No dia 17 de Fevereiro de 2014 teve lugar o tradicional encontro entre o IBAP e seus 

parceiros estratégicos, a fim de apresentar resultados de realizações (técnica e 

financeira), planos de Acção Plurianuais e dos Trabalho Anuais e dos Planos de 

Negócios, visando demonstrar as necessidades e as lagunas orçamentais. Ressalta-se 

mais uma vez, que o IBAP tem funcionado praticamente com fundos disponibilizados 

por seus parceiros internacionais e em grande medida, na base de projetos de duração 

limitada. 

A apresentação dum plano de acção 

plurianual (2014 – 2018) foi considerada 

inovadora e mereceu em consequência 

uma apreciação altamente positiva dos 

parceiros. Este plano permitiu dum lado, 

ter uma visão clara do evoluir institucional 

e de actividades do IBAP e do SNAP e por 

outro lado, constatar o interlaçar e a 

contribuição de diferentes parceiros assim 

como as necessidades e lacunas financeiras 

existentes na sua implementação. Em 

resumo, o plano de acção plurianual 

permite hierarquizar as diversas AP’s em 

função das necessidades de investimentos 

em infra-estruturas, na resolução de 

conflitos; espécies (ou habitats) ameaçadas 

com maiores necessidades de intervenção, 

necessidades em formação dos diferentes 

quadros intervenientes no processo, etc.  
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A apresentação deste plano foi complementada com as de negócios do SNAP e da lista 

ABC dos projectos e dos respectivos doadores. 

Estes dois instrumentos (Plano de negócios e a lista ABC) definem por sua vez, as 

prioridades, devem evitar a proliferação de projectos desconectados e evitar momentos 

de paragem na gestão das AP’s por falta de recursos e finalmente tornar a política de 

“fund-raising” do IBAP e do SNAP mais operacional e resiliente. 

1.3. Alargamento e reforço de parcerias 

1.3.1. Parceiros estratégicos do IBAP e do SNAP  

Não obstante ao mandato que lhe é conferido, o IBAP tem reconhecido ao longo da sua 

intervenção, que o sucesso da sua missão depende da implicação de todos autores que 

atuam directa ou indirectamente na área de conservação e de valorização da 

biodiversidade.  

O sucesso e o reconhecimento do IBAP como referencia na gestão das áreas protegidas, 

assenta justamente na sua capacidade de mobilizar, juntar e criar sinergias entre 

diferentes atores em prol da conservação ambiental do país. Prova disso são os 

inúmeros parceiros à sua volta, desde aqueles locais, nacionais, sub-regionais e 

inclusive internacionais. Destacam-se neste contexto:   

1.3.1.1. PARCEIROS NACIONAIS 

As parcerias do IBAP com as instituições nacionais se focalizam à volta de programas e 

projetos específicos de terreno dentro e fora das áreas protegidas. Estas parcerias são 

extensivas não só as instituições do Estado, mas também as ONG’s nacionais, as 

associações e agrupamentos de base, nomeadamente:  

As instituições do Estado - Direção Geral do Ambiente; Direcção Geral do 

Desenvolvimento Durável, Gabinete de Planificação Costeira (GPC); Célula de 

Avaliação do Impacto Ambiental (CAIA); Direcção-Geral da Pesca Artesanal, FISCAP 

(Centro de Fiscalização das Actividades da Pesca); Centro de Investigação Pesqueira 

Aplicada (CIPA), Direcção-Geral das Florestas; Direcção-Geral do Turismo, O Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisa (INEP); Guarda Nacional Republicana  

As ONGs Nacionais - São colaboradores de terreno muito próximos do IBAP que 

continuam a jogar um importante papel no domínio ambiental, como a comunicação, 

sensibilização, gestão e as iniciativas do desenvolvimento local, com destaque para 

Ação Para o Desenvolvimento (AD); Palmeirinha; Tiniguena; COAJOQ, ADS….  

1.3.1.2. PARCEIROS INTERNACIONAIS 

São responsáveis por quase 100% de todo o financiamento de atividades de conservação 

da biodiversidade e promoção do desenvolvimento social nas áreas protegidas, 

nomeadamente: o Banco Mundial, União Europeia, PNUD, GEF, UICN, MAVA/FIBA, 

WWF/Wamer, Agência Espanhola de Desenvolvimento, OAPN, CBD-Habitat, Monte-

Ace, ISPA,  Swissaid, PRCM, Wetlans Internacional, etc.  
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Através dos parceiros são implementados varios projectos de terreno no dominio da 

gestão das areas protegidas e da conservação da biodiversidade, segundo a tabela em 

baixo. 

Projetos Implementados em 2014 Pelo IBAP 

Titulo do Projecto Financiador 
Montante 
Financiado 

Periodo de 
execução 

Riqueza partilhada no PNTC 2014 MAVA/UICN 650.000 € 2010 - 2014 

Projet poursuite et finalisation classement de l'Archipel 
des Bijagos comme site de Patrimoine mondial 

FIBA 10.000 € 2014-2015 

Conservation de la Biodiversité dans les AMP du 
RAMPAO par la valorisation du PAtrimoine Culturel et 
Traditionnel « PACT Biodiv» 

FIBA 31.175 € 2014 - 2015 

Projecto de conservação da biodiversidade na Guiné-
Bissau 

BCP -IDA/BM 1.400.000 € 2011 - 2016 

Apoio para a Consolidação de um Sistema AP na Faixa 
da Floresta da Guiné-Bissau  

GEF/PNUD 1.219.847 € 2011-2016 

Gestão sustentável de recursos florestais no Parque 
Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu  

UE / ONG MONTE 
Portugal 

2.400.000 € 2012-2016 

Projet: Gestion de la Biodiversité Marine et Côtière 
Ouest Africaine par le Renforcement des Initiatives de 
Conservation et de Suivi dans les Aires Marines 
Protégées (BioCoS) – Composante 2 

FIBA 21.281 € 2014-2015 

Projet “La recherche participative au service de la 
conservation de la biodiversité du Parc National Marin 
de João Vieira-Poilão (Archipel des Bijagós)”  

MAVA 497.713,00 € 2013-2016 

Promotion d’un tourisme écologique et durable dans 
les aires protégées en Guinée Bissau  

MAVA/UICN 599.000,00 € 2012-2016 

projet « Gouvernance, politiques de gestion des 
ressources marines et réduction de la pauvreté dans 
l'Écorégion WAMER » 

UE / PNUD / WWF 
WAMER 

900.000,00 € 2013-2016 

Conservation and Management of Sea Turtle 
Populations in the Bijagós Archipelago, Guinea Bissau: 
Monitoring and Protection of Nesting Sites in close 
collaboration with the Local Communities 

U.S. Fish and 
Wildlife Service 

14.000,00 € 2013-2014 
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1.3.2. Constituição da plataforma de parceiros do PRCM 

No dia 21 de Fevereiro organizou-se nas instalações do IBAP um seminário entre a 

Parceria Regional Costeira e Marinha (PRCM) e diversos actores intervenientes na zona 

costeira e marinha do país. Este 

encontro foi concluído com a 

criação da Plataforma dos 

Parceiros do PRCM na Guiné-

Bissau, que será liderada pelo 

IBAP. A plataforma assim 

instituída tem como objetivo 

definir as áreas prioritárias para 

a conservação da zona costeira e 

marinha do país em alinhamento 

com o Plano de Acção do 

PRCM (2012-2017). 

 

Os principais desafios da conservação costeira e marinha na Guiné-Bissau e as 

perspectivas de colaboração entre o PRCM e os actores nacionais foram apresentados e 

debatidos. Após a constituição desta plataforma houve vários outros encontros de 

trabalho com vista a dar o seguimento das recomendações, o que viria a culminar na 

apresentação duma proposta susceptível de responder simultaneamente e em sinergia 

aos objectivos próprios do país e do plano de acção do PRCM. A proposta assim 

elaborada visou sensibilizar os decisores, jornalistas e a camada dos intelectuais sobre a 

problemática principal do ambiente que concerne o país e preconizar soluções com vista 

à um desenvolvimento durável.  

Para a implementação de acções identificadas foi assinado um contrato entre Dr. 

Ahmed SENHORY, Director da Unidade de Mobilização e de Coordenação do PRCM e 

o Dr. Alfredo Simão DA SILVA em representação da plataforma dos actores da Guiné-

Bissau. A prestação de apoio as actividades da Plataforma constitui no objectivo 

principal deste contrato de quatro meses (Julho – Outubro) num montante total de 

16.940 Euros.  

1.4. Classificação da RBABB ao Sítio de Património Mundial da 

Humanidade 

Na perspectiva de manter o equilíbrio do meio natural em benefício da população local 

em particular e da Guiné-Bissau em geral, a classificação do Arquipélago dos Bijagós 

como Sítio de património natural e cultural mundial poderá contribuir na conservação e 

na gestão racional de recursos naturais desta região insular. Este estatuto poderia entre 

outros, ajudar a capitalizar investimentos sustentáveis compatíveis com o ambiente 

insular, só de si frágil, e beneficiar ao mesmo tempo a população residente. 
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1.4.1. Reconhecimento da RBABB como Sítio Ramsar 

A Reserva da Biosfera do Arquipélago de Bolama-Bijagós (RBABB) foi reconhecida 

Sítio Ramsar ou seja zona húmida de importância Internacional em Janeiro de 2014, 

tornando-se assim no segundo sítio no país, a que é atribuído este galardão. O 

Arquipélago de Bolama-Bijagós tem preenchido o total dos 9 critérios estabelecidos e 

conhecidos no quadro desta convenção. Critérios concernentes a biodiversidade, e que 

contribuem claramente na implementação de convenções ligadas à biodiversidade foram 

evocados para a sua designação. Este fato o torna em termos de pertinência ambiental, 

excepcional, justificando toda a atenção que lhe é atribuído tanto ao nível nacional 

como internacional na conservação e proteção das zonas húmidas e dos seus recursos, 

dos ecossistemas e habitats, da biodiversidade e das espécies. 
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1.4.2. Lançamento do Livro sobre à RBABB 

Em colaboração com a Secretaria de Estado do Ambiente e com o apoio do Ministério 

dos Negócios Estrangeiros e Cooperação Internacional, o IBAP lançou aos 28 dias do 

mês de Outubro de 2014, no salão Victor Saúde Maria – Palácio do Governo em Bissau, 

o livro sobre a Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama Bijagós intitulado, ``Guiné-

Bissau – A Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama Bijagos, Um Património a 

Preservar´´. 

O lançamento desta obra foi 

presidido por Sua Excelência 

Primeiro-Ministro, Eng.º 

Domingos Simões PEREIRA, na 

presença de membros do governo, 

corpos diplomáticos e 

representantes das organizações 

acreditadas no país, vários 

técnicos ligados ao sector do 

ambiente e da conservação, 

representantes de órgãos de 

comunicação social, entre outros.  

O Livro foi produzido pelos 

técnicos do IBAP com o apoio do 

Governo de Espanha, através do 

Organismo Autónomo Parques 

Nacionais (OAPN) do Ministério 

de Agricultura, Alimentação e 

Meio Ambiente. 

O fito de retratar e testemunhar os esforços da comunidade local e das instituições de 

conservação na manutenção da riqueza natural e paisagística deste espaço insular esta 

na base de edição deste livro constituído por oito artigos. Esta obra divulgada em 

português e espanhol, se inscreve em toda a sua dimensão, na estratégia de comunicação 

do IBAP e na criação de subsídios para a classificação do Arquipélago dos Bijagós 

como sítio de património natural e cultural protegido da humanidade.  

Nele foi realçado o enorme valor ecológico, geológico, antropológico e paisagístico do 

Arquipélago dos Bolama Bijagós. 

Este Livro é antes de tudo, concebido como: 

 Um instrumento de comunicação de educação e de sensibilização; 

 Um instrumento que deixa marcas claras da diferença entre a Guiné-Bissau e 

outros países; 

 Uma ferramenta que monstra uma visão positiva da Guiné-Bissau: Terra da 

Biodiversidade 
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1.5. Instrumentos financeiros para garantir a continuidade e a 

sustentabilidade de intervenção do IBAP 

1.5.1. Capitalização da Fundação Bioguiné 

Até aqui, quase a totalidade dos investimentos efetuados na conservação da 

biodiversidade foram assegurados essencialmente por projectos financiados por 

parceiros internacionais, o que lhes confere um carácter temporário limitado. E para 

garantir a perenidade de ações na área ambiental, principalmente gestão das áreas 

protegidas resolveu-se criar a Fundação BioGuiné, uma fundação privada de utilidade 

pública que servirá como mecanismo de financiamento durável dos esforços de gestão 

das áreas protegidas, da conservação da biodiversidade e da promoção de 

desenvolvimento social sustentável das comunidades ao longo prazo. 

A Fundação BioGuiné está numa dinâmica crescente de operacionalização das suas 

estruturas com a contratação do Secretário Executivo interino em 2014. As atividades 

de negociação e de capitalização estão em curso com os parceiros estratégicos, no qual, 

já se garantiu o financiamento para a constituição do capital cimente, do Governo da 

Guiné-Bissau com cerca de 1.000.000 Euros (Um milhão de Euros), através do acordo 

das pescas com a União Europeia e da Fundação MAVA com 1.300.000 Euros (Um 

milhão e trezentos mil Euros). Estão ainda no âmbito do GEF 5 garantidos 1.3 Milhões 

de USD. Neste momento está-se a negociar 1.000.000 Euros (Um milhão Euros) com 

FFEM e (3.2 Milhões USD) do REDD/Mercado de carbono. 

1.5.2. Compensações financeiras 

A vontade do governo de colocar a biodiversidade no centro do seu programa de 

desenvolvimento foi confirmada mais uma vez e de forma concreta através duma carta 

conjunta assinada no dia 24.12.2015 entre os Senhores Dr. Geraldo João MARTINS e o 

Eng.º Ildefonso Barros, Ministro da Economia e Finanças e Secretário de Estado da 

Pesca e da Economia Marítima da Guiné-Bissau. Este documento vem assim 

testemunhar o engajamento do governo da Guiné-Bissau em contribuir num montante 

mínimo de Um Milhão de Euros para a capital semente da Fundação Bioguiné. 

1.6. Situação dos Recursos Humanos 

1.6.1. Necessidade de alguma movimentação interna do pessoal 

Considerando a persistente necessidade de imprimir maior dinâmica a estrutura de 

gestão das áreas protegidas de forma a cumprir com seu mandato, houve necessidade de 

movimentação do pessoal efectivo do IBAP nas áreas protegidas. Todas as 

transferências feitas neste quadro tiveram como base, uma avaliação objectiva e justa do 

desempenho dos implicados. Foram assim neste contexto, movimentado o seguinte 

pessoal:  

 Castro Barbosa, novo Responsável Adjunto do Departamento de Seguimento de 

Espécies, que foi o primeiro Conservador do Parque Nacional Marinho João 

Vieira e Poilão, desempenhando estas funções desde 2001, ou seja mais de uma 

década; 



Relatório Anual de Actividades 2014 

 

_______________________________ 
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 20 

 Quintino Tchantchalam, novo Conservador do Parque Nacional Marinho João 

Vieira e Poilão, antes era representante do IBAP na Área Marinha Protegida 

Comunitária das Ilhas de Urok (Formosa, Nago e Chedeã; 

 António Pires, novo Representante do IBAP junto a Área Marinha Protegida 

Comunitária das Ilhas de Urok, antes era técnico da fauna no Complexo 

Dulombi Boé e Tchetche, 

 Emanuel Dias, novo Conservador Adjunto do PNO, tendo trabalhado 

anteriormente como biólogo no quadro do programa «Apoio ao Parque Nacional 

de Orango e às comunidades locais para a conservação da biodiversidade 

marinha» implementado pela ONG Noé Conservation e 

 Para reforçar a equipa da ONG Monte ao nível do Projecto de Gestão Florestal 

Sustentável no PNTC foram recrutados 1 assistente de coordenação do projecto, 

1 assistente técnico florestal, 1 especialista em ecoturismo, 1 assistente técnica 

em ecoturismo (estagiária) e 1 contabilista.  

Vale ressaltar que mesmo com um aumento substancial dos efetivos do IBAP nos 

últimos anos, de 65 em 2005 para 134 em 2014, continua a deparar-se com a 

insuficiência de recursos humanos principalmente nas áreas protegidas. Para minimizar 

esta situação, o IBAP e as direcções das APs têm recorrido aos préstimos de seus 

parceiros institucionais, ONGs nacionais e internacionais, instituições técnica e 

científicas da sub-região e do Norte (Institutos, Faculdades, Universidades, etc.) e ainda 

sobretudo das comunidades locais na co-execução de tarefas específicas. O recurso aos 

colaboradores das comunidades locais oriundos de Canhabaque, técnicos de 

departamentos públicos, estagiários e estudantes assim como investigadores seniores no 

quadro do projecto “La recherche participative au service de la conservation de la 

biodiversité du Parc National Marin de João Vieira-Poilão (Archipel des Bijagós)” é um 

exemplo de sucesso. 

Durante 2014, a estratégia de colaboração com as comunidades locais e com os 

parceiros na co-execução de actividades específicas foi muito bem valorizada ao nível 

do Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu (PNTC). Houve assim uma participação 

muito activa de colaboradores no processo de repovoamento de essências florestais, 

inclusive do mangal para a recuperação de áreas degradadas. 

1.6.2. Processo de capacitação e de formação  

Com vista a aumentar a eficiência e evitar recrutamento constante de novos quadros, o 

IBAP tem apostado na reciclagem, capacitação e formação permanente de seus técnicos. 

Tem-se neste contexto privilegiado formações “on the job” e as formações de curta 

duração em pequenos grupos na base de selecção de temas específicos para os diversos 

tipos de quadros, de acordo com suas competências, lacunas e áreas de interesse e de 

vocação.  

Desenvolvimento de capacidades para a gestão da biodiversidade e das áreas protegidas 

são necessários em todos os níveis, desde os corpos directivos, aos técnicos 

profissionais, médios e superiores, gestores e agentes de terreno, as comunidades e 

líderes comunitários assim como aos outros parceiros operacionais. 
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Durante o ano 2014 foram organizadas e administradas aos técnicos do IBAP/SNAP, 

parceiros e colaboradores as seguintes sessões de capacitação, reciclagem e formação: 

» Seguimento de Espécies, 2 Técnicos do IBAP formados sobre a rota migratória 

das aves;  

» Avaliação Ambiental, 10 Técnicos das AP’s formados no domínio da 

Avaliação de Impacte Ambiental (AIA); 

» Criação de Viveiro florestais, 17 agentes do PNTC formados nesse domínio; 

» Sistema de informação Geográfica (SIG), 13 Técnicos do IBAP e parceiros 

foram capacitados no domínio do tratamento de dados no Sistema de Informação 

Geográfica.  

» Inventário Florestal, 15 Técnicos foram capacitados no tratamento estatístico 

dos dados do inventário florestal; 

» Técnicas em fotografias Aéreas, 10 Técnicos do CDBT receberam 
treinamento sobre a realização de fotografias aéreas.    

» 1 Técnico do IBAP formado sobre o Sistema de Informação Geográfica no 

domínio de concepção de mapa de apreensão e itinerários das missões de 

fiscalização marítima, com o apoio dos Técnicos do PNBA; 

» Ecoturismo, 34 técnicos, agentes e colaboradores do PNC, PNTC e PMNJVP 

formados nos seguintes temas: 

 Critérios e Métodos de avaliação dos empreendimentos ecoturísticos 

 Técnicas de Restauração e Hotelaria  

 Técnicas de identificação e de interpretação dos patrimónios naturais  

 Noção básica da Língua Francesa  

» Conservação e transformação de pescado 60 mulheres do PNTC e arredores 

formados no domínio da conservação, higiene e transformação do pescado; 

» Elaboração de Projecto, 60 membros das comunidades locais do Complexo DBT 

formados em elaboração de projectos. 

Depois do Eng.º Fernando BIAG, que em 2010 esteve nos EUA e em 2011 na China, 

Eng.º António DA SILVA em 2011 no Reino da Espanha, Dra. Aissa REGALLA em 

2012 também no Reino da Espanha, o ano 2014 foi a vez do Eng.º Joãozinho MANÉ de 

assistir um curso de curta duração fora do país. De 7 de Abril a 30 de Maio 2014, 

decorreu em Ouagadougou (Burkina Faso), a formação sobre reforço das competências 

dos gestores das Áreas Protegidas em matéria de gestão de APs organizado pelo 

Programa da UICN das Áreas Protegidas na Africa Central e Oeste (PAPACO), em 

colaboração com a Universidade Senghor (Alexandrie Ecepte). Este curso que teve 

apoio financeiro da Fundação MAVA e do Banco Mundial serviu para reforçar os 

conhecimentos dos gestores das APs sobre ferramentas de planificação, seguimento 

Ecológico, Direito Ambiental, formas de gestão dos conflitos Ambientais etc. 

Em termos de formação/curso de média e longa duração, salienta-se que desde 

Setembro ultimo, dois estudantes guineenses, Emanuel DIAS e Mohamed F. 

HENRIQUES se encontram neste momento na preparação de suas teses de mestrado na 

Faculdade de Ciências de Lisboa no domínio da Biologia de Conservação. 
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1.6.3. Participação de quadros do IBAP em eventos sub-regionais e internacionais 

1.6.3.1. SIMPÓSIO MUNDIAL SOBRE A BIOLOGIA E CONSERVAÇÃO DAS TARTARUGAS MARINHAS 

A Guiné-Bissau através do IBAP, tomou parte pela primeira vez no Simpósio Mundial 

sobre a Biologia e Conservação das Tartarugas Marinhas. Este evento foi organizado 

pela Sociedade Internacional para as Tartarugas Marinhas (ISTS) que decorreu de 11 a 

17 de Abril de 2014 na Nova Orléans (EUA). Em representação do país participaram o 

Dr. Castro BARBOSA (Coordenador Adjunto do Departamento de Seguimento de 

Espécies, Habitats e Ecossistemas do IBAP e Ponto Focal Nacional sobre as Tartarugas 

Marinhas do CMS) e a Dra. Maria Betânia Martins DA SILVA FERREIRA, Assistente 

Técnica do IBAP para as Tartarugas Marinhas. 

O Simpósio teve como objetivo partilhar conhecimentos e as últimas tendências do 

estatuto da biologia e de conservação das tartarugas marinhas em todo o mundo. Este 

colóquio que se realiza todos os anos é o único encontro internacional que reúne 

biólogos, cientistas, conservacionistas, políticos e entusiastas de tartarugas marinhas. 

Este Ano contou com a participação de cerca de 1.000 pessoas vindas de mais de 65 

países de todo o mundo. 

O programa contou com uma série de eventos entre os quais um leilão, no qual o IBAP 

doou o livro “Tartarugas Marinhas da Guiné-Bissau, Status, Biologia e Conservação” e 

o filme “Bemba di Vida”. Este gesto permitiu apoiar a ISTS na angariação de fundos 

para o Simpósio do ano de 2015. 

1.6.3.2. 12ª CONFERÊNCIA DAS PARTES DA CONVENÇÃO SOBRE A DIVERSIDADE BIOLÓGICA 

A vila de Pyeongchang, província de Gangwon, República da Coreia do Sul, acolheu a 

12ª Conferência das Partes da Convenção sobre a Diversidade Biológica (COP 12), seu 

Segmento de Alto Nível e das reuniões das Partes dos seus Procolos de Cartegana e 

Suplementar de Nagoya-Kuala Lumpur (COP-MOP 7) assim como o de Nagoya (COP-

MOP 1).  

O Encarregado de Programas do IBAP e Ponto Focal Nacional do Programa de 

Trabalho sobre as Áreas Protegidas (PoWPA) da Convenção sobre a Diversidade 

Biologica (CBD) chefiou a delegação técnica deste evento. Dr. BIAI participou 

juntamente com o Dr. Guilhereme DA COSTA (Inspector Geral do Ambiente da 

Secretaria de Estado do Ambiente e Ponto Focal do Protocolo de Nagoya) e a Dra. 

Matilde da Conceição GOMES LOPES (Tecnica da SEA e Ponto Focal do Órgão 

Subsidiário de Assessoramento Científico, Técnico e Tecnológico - SBSTTA da CBD) 

nas reuniões da COP 12 (06 – 17.10.2014) assim como nas do COP/MOP 1, de 13 – 17 

de Outubro de 2014 do Protocolo de Nagoya sobre acesso aos recursos genéticos e a 

partilha justa e equitativa dos benefícios. Na COP-MOP 7, o país foi unicamente 

representado por Dr. Guilherme DA COSTA.  

O Segmento de Alto Nível de 15 – 17 de Outubro de 2014, sob tema “Biodiversidade 

para o Desenvolvimento ustentável foi participado pela Sua Excelência Engº Barros 

Bacar BANJAI, Secretário de Estado do Ambiente e Chefe da Delegação e o Engº João 

Raimundo LOPES, Tecnico da Secretaria de Estado do Ambiente. 

A margem da 12ª Conferencia das Partes, a delegação da Guiné-Bissau participou em 

vários outros encontros bi- e multilaterais e em eventos paralelos, destacando-se: i) 
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Guiné-Bissau e países da CPLP; ii) Países da CPLP e Secretário Executivo da CBD; 

iii) Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA/UNEP). 

Aos 14 dias do mês de Outubro de 2014 foi organizado pela Parceria Regional Costeira 

e Marinha (PRCM) e o Fundo Mundial para a Natureza (WWF) para a ecoregião oeste 

africana WAMER um evento paralelo sob tema “Achieving Aichi Targets and 

sustainable resources management in the marine and coastal programme of West Africa 

(PRCM)”, visando apresentar os progressos realizados na África Ocidental com vista ao 

cumprimento das Metas de Aichi. Neste evento paralelo, o Dr. BIAI apresentou uma 

comunicação sob tema: Resource mobilization: Establishing sustainable mechanism 

funding for protected areas. Guinea Bissau: innovative funding mechanism : with the 

new Trust Fund.  

1.6.3.3. CONGRESSO MUNDIAL DE PARQUES REALIZADA EM SYDNEY-AUSTRÁLIA  

Realizou-se entre os dias 12 – 19 de Novembro de 2014 em Sydney, Austrália, sob o 

lema “Parques, Populações, Planeta: Soluções Inspiradas” o VIº Congresso Mundial dos 

Parques da UICN que se realiza em cada dez (10) Anos. Este Congresso apresentou, 

debateu e criou abordagens originais no domínio da conservação e do desenvolvimento 

e procurou preencher as falhas do programa mundial de conservação e de 

desenvolvimento durável à escala planetária. 

Para além da simples participação, o IBAP organizou nesse Congresso um “Side-Event” 

alusivo ao tema: Guiné-Bissau classifica 26% do seu território Nacional em Áreas 

Protegidas para demonstrar as potencialidades ecológicas e ambientais do país e dar a 

conhecer os trabalhos até aqui desenvolvidos para a sua conservação e sua valorização 

sustentável. Dada a dificuldade de obtenção de vistos de entrada, impossibilitando a 

participação directa dos técnicos do IBAP, este evento foi conduzido e apresentado 

numa base colaborativa entre o Secretário Executivo da Fundação BioGuiné, 

ANDREAMAHERINA, Fenosoa, e alguns parceiros da Guiné-Bissau. 

Para promover e assegurar a participação de parceiros e participantes do congresso no 

evento chave da participação do IBAP no Congresso Mundial de Parques, foram 

produzidos convites físicos e digital partilhados para a divulgação das actividades desta 

instituição. Simultaneamente foram confeccionados artigos de artesanato como porta-

documentos e bandas com gravura ``IBAP/Fundação BioGuiné´´ atribuídos à um 

determinado numero de parceiros em conjunto com alguns exemplares de publicações 

impressas e audiovisual do instituto.  

1.6.3.4. PARTILHA DE EXPERIÊNCIAS E DOS RESULTADOS DOS PROJECTOS LIFEWEB  

O Coordenador da Unidade Central de Fiscalização (UCF) do IBAP, o Senhor Dr. João 

SOUSA CORDEIRO esteve a representar o IBAP no Workshop que teve lugar em 

Quenia, Nairobi entre os dias 8-10 de Dezembro de 2014. 

Compartilhar experiências e tirar lições aprendidas durante a execução dos respectivos 

projectos, tanto nas áreas terrestres e assim como nas áreas marinhas protegidas foi o 

objectivo principal que norteou este encontro. Para além de compartilha de experiências 

propriamente dito, este Workshop permitiu ainda aumentar a conscientização dos 

participantes sobre a importância da inclusão dos valores naturais, sociais e económicos 

de áreas protegidas nos processos de tomada de decisão. Também foi analisado em que 

nível diferentes projetos de LifeWeb conseguiram melhorar a gestão, estratégia e 
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desenvolvimento de políticas para a conservação da biodiversidade e a prestação de 

serviços de ecossistemas, essenciais no processo de desenvolvimento.  

De relembrar que o IBAP havia sido beneficiado do Projecto LifeWeb para reforçar a 

capacidade de fiscalização, seguimento das espécies, elaboração de zonagem marítima 

através de realização de concertação de regras de pesca com os pescadores. O referido 

Projecto havia sido financiado pelo Governo de Espanha por intermédio de PNUE e 

Iniciativa LifeWeb. Foi nessa 

óptica de ideia que o IBAP foi 

convidado para participar no 

Workshop durante 2 dias para 

analisar juntamente com os 

representantes dos diferentes 

países os resultados e os 

diferentes impactos desta 

geração de projectos em 

diferentes países incluindo a 

Guiné-Bissau. Por outro lado, 

foi avaliado e ventilado a 

possibilidade de haver 

financiamento para uma 

eventual 2ª fase. 
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II. Reforço de gestão da rede nacional de áreas protegidas  

2.1. Melhorar a eficiência de gestão das Áreas Protegidas 

2.1.1. Melhorar a eficácia e a durabilidade dos sistemas de vigilância e de 

fiscalização 

Um dos dispositivos mais importante no sucesso de gestão das áreas protegidas á a 

fiscalização ou patrulhamento. No entanto, para gerir toda a rede de áreas protegidas 

precisa-se de meios e recursos disponíveis para construir um dispositivo de fiscalização 

eficiente e económico apoiando-se na participação das populações residentes e 

apostando na colaboração das outras instituições como o FISCAP, Guarda Nacional 

Republicana, Direção das Florestas e Fauna que também têm o mandato de fazer a 

fiscalização, assegurando assim uma maior coordenação e as sinergias entre as 

instituições.  

2.1.1.1. FISCALIZAÇÃO MARINHA E COSTEIRA 

O IBAP depara com dificuldades em assegurar uma fiscalização eficaz e eficiente do 

Sistema Nacional das Áreas Protegidas dada a dimensão do espaço e a limitação de 

recursos humanos, financeiros e materiais. Apesar dessas limitações, tem havido 

progressos nos últimos 4 anos, sobretudo a fiscalização marítima a nível das AMPs, 

devendo-se principalmente a multiplicidade dos parceiros que apoiam esta actividade 

como Banco Mundial, UICN, União Europeia, UEMOA no quadro do projeto Rias do 

Sul, MAVA, Monte-Ace, o recente findo projecto Lifeweb, entre outros; A 

disponibilidade da estratégia própria de Fiscalização marítima para as áreas marinhas 

protegidas da Guiné-Bissau, aquisição de 4 vedetas de alumínio rápido que 

efectivamente tem melhorado a realização de missões regulares de fiscalização, 

seguimento das espécies e atividades sociais em benefício das comunidades que vivem 

nas AP’s. E finalmente a operacionalização efectiva da Unidade Central de Fiscalização 

no qual os dispositivos de fiscalização foram harmonizados a nível de todas as AMPs. 

Tabela 6. Resumo da Fiscalização marítima nas 5 Áreas Protegidas do IBAP  

Área Protegida Nº de 

Fiscalização 

Nº de 

Fiscalização 

% De 

execução 

Nº Pirogas 

Apreendidas 

Prevista Realizada 

SNAP 240 160 66,7 76 

PNMJVP 48 33 68,8 43 

PNO 72 39 54,2 27 

PNTC 48 37 77,1 3 

PNLC 48 42 87,5 2 
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PNC 24 9 37,5 1 

Duma forma geral, a implementação do plano de acção de fiscalização marítima feita 

em 2014 foi satisfatória 66,7%, embora se fizermos análise por parque, pode-se 

constatar que há certos parques que tiveram desempenhos acima e outras abaixo da 

média.  

No entanto, os parques que tiveram desempenho abaixo da média, neste caso o PNO e o 

PNC, depararam com fatores como: o PNO prende-se com a única vedeta de 

fiscalização existentes que por vezes é obrigado a apoiar também a execução de outras 

atividades e aspetos burocráticos ligado a logística; e o caso do PNC a baixa taxa de 

execução tem havido com a demora no pedido de verbas e também as dificuldades 

ligadas a falta de vedeta nessa área protegida.  

A fiscalização é feita a partir, de piroga alugada aos privados e também alega-se com a 

insuficiência dos recursos humanos capacitados para responder as exigências de uma 

fiscalização marinha, sobretudo guardas comunitárias que ainda não têm nenhum 

vínculo com a Direcção do parque na implementação das actividades a semelhanças de 

outras AMPs. Por outro lado é pertinente frisar que o PNC foi criado recentemente, as 

suas estruturas de gestão estão na fase de operacionalização e de consolidação.  

 

A partir de 2011 à 2013 o número de missões de fiscalização tem aumentado 

drasticamente. Em 2011 no PNO realizou-se 22 missões de fiscalização e em 2012 o 

número aumentou-se para o dobro praticamente ou seja realizou-se 45 missões de 

fiscalização o que representa um aumento de 104%. E já em 2013 o número das missões 

passou-se para 64, representando um aumento de 42 %. Só que já em 2014 o número de 

missões reduziu-se para 39 missões o que representa uma redução na ordem de 60,9 %.  

De 2011 à 2012 o número das pirogas apreendidas aumentou-se de 18 pirogas em 2011, 

contra 35 pirogas em 2012, correspondente a um aumento de 94 %, o que demonstra 

que o sistema de fiscalização ainda não é eficaz. Mas também vê-se que os números de 
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pirogas que cometeram infracção têm diminuído de 35 pirogas apreendidas em 2012, 

contra 29 pirogas em 2013, e de 2013 à 2014 houve uma redução de 27 pirogas já em 

2014. Apesar de ter reduzido o número das missões de fiscalização em 2014 pode-se 

constatar que reduziu-se também o número das pirogas que entraram dentro dos limites 

do parque. Essa diminuição das pirogas apreendidas a partir de 2013 à 2014, 

provavelmente tem haver pela presença de equipa de fiscalização em Imbone no posto 

avançado ou o facto dos membros de Conselho de Gestão tem aumento as multas para o 

dobro.   

 

Pode-se concluir que segundo o gráfico acima, durante o ano de 2011 à 2014 tem 

aumentando a pressão dos pescadores imigrantes e nacionais sobre as águas do 

PNMJVP. Significa que o número de missões que era de 16 em 2011 aumentou-se para 

31 missões de fiscalização em 2012, tendo assim um aumento de 93,7%. Esse aumento 

é devido ao reforço de capacidade da vedeta. E de 2012 o número que era de 31 

aumentou-se para 37 missões, embora não havendo a diferença significativa, o que 

corresponde a aumento de 19% em 2013. Em contrapartida o número de missões 

reduziu-se para 33 missões de fiscalização, havendo uma redução de 9 % em 2014.  

A redução prende-se com a sobrecarga da equipa de fiscalização que também estavam 

empenhados na campanha de seguimento das tartarugas marinhas e ao mesmo tempo 

por causa de avaria de um dos motores de uma das vedetas do PNMJVP. Mas de ponto 

de vista de assegurar um sistema de fiscalização eficaz e eficiente ainda temos que 

desdobar os esforços, porque o número de canoas apreendidas têm aumentado de 9 

pirogas em 2011, contra 31 em 2012, representando um aumento de 244%, o que 

demonstra claramente que ainda temos muita pressão dos pescadores não residentes na 

prática de pesca comercial. Mas se compararmos o número das pirogas apreendidas em 

2013, que é de 44 pirogas contra 43 em 2014, vê-se que embora houve uma ligeira 
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diminuição, mas não é significante, ainda temos tido uma forte pressão dos pescadores, 

mesmo com 2 vedetas disponíveis. 

 

Verifica-se no gráfico acima um aumento significativa de aumento de número das 

missões de fiscalização que foram realizadas durante 4 anos. Em 2011 organizou-se 

somente 11 missões de fiscalização, porque na altura o PNTC não tinha sido recebido a 

vedeta de fiscalização, que praticamente só chegou no início do ano 2012. Embora 

houve uma ligeira diminuição de número de missões de fiscalização em 2013 em 

relação ao 2012. Já em 2014 houve de novo o aumento substancial de missões de 

fiscalização, que passou de 24 missões de fiscalização em 2013, contra 37 missões de 

fiscalização em 2014.  

Convêm salientar que no PNTC, nos últimos 3 anos não conseguiu apreender nenhuma 

piroga, porque durante esses 3 anos foram iniciados o processo de negociação e 

concertação das regras de pesca com os pescadores residentes, que acabou por culminar 

com a elaboração da zonagem da parte marítima do PNTC. Já em 2014 a equipa de 

fiscalização conseguiu fazer apreensões de 3 pirogas em infracção no Rio de Cacheu.    

2.1.1.2. PATRULHAMENTO   

Exceto o PNMJVP todas as AP realizam periodicamente a patrulha terrestre, esta ação é 

realizada pelos guarda parques nas suas respectivas zonas de intervenção e conta com a 

colaboração das comunidades e muitas das vezes das autoridades locais, de forma a 

reduzir crescente pressão sobre os recursos naturais nomeadamente as florestas, 

mangais, animais selvagens e os peixes: 

Os guarda-parque dispõem de caderno de campo concebido para registar diariamente os 

acontecimentos diário na suas zonas de intervenção, quer a nível das infracções, 

seguimento, das espécies e outros acontecimentos que têm a ver directa ou 

indirectamente com a gestão de uma área protegida. 

Entre os resultados alcançados podemos citar alguns: 
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 Apreensão de 15 motosserras, dos quais 9 em Complexo Dulombi, Boé e 

Tchetche e 6 em Parque Nacional de Cantanhez;  

 Apreensão de 429 redes de pescas não autorizadas “monofilamento” (3 em 

Complexo Dulombi, Boé e Tchetche; 200 em em Parque Nacional de Cantanhez 

e 226 em Parque Natural da Lagoa de Cufada);  

 Apreensão de 3 motorizadas em Complexo Dulombi, Boé e Tchetche; 

 Apreensão de 406 troncos de madeira no Complexo Dulombi, Boé e Tchetche 

Apreensão de 235 folhas de madeira (177 Complexo Dulombi, Boé e 

Tchetche CDBT; 35 Parque Nacional de Cantanhez e 23 Parque Natural 

dosTarrafes do rio Cacheu); 

 Apreensão de 965 rachas de Cibes 549 Rachas em Parque Natural Lagoa de 

Cufada e 416 Parque Natural dos Tarrafes do rio Cacheu); 

 Desmantelamento de 5 acampamentos de pescadores (3 em Parque Nacional 

de Cantanhez e 2 em Parque Natural da Lagoa de Cufada); 

 Desmantelamento de 5 acampamentos de caçadores (3 Complexo Dulombi, 

Boé e Tchetche e 2 em Parque Nacional de Cantanhez) e  

 Desmantelamento de 3 acampamentos de madeireiros no Complexo 

Dulombi, Boé e Tchetche 
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Vale salientar que todos materiais e equipamentos aprendidos tiveram tratamento de 

conforme rege o regulamento interno da cada parque. 

2.1.1.3. AS PERSPECTIVAS DA UNIDADE CENTRAL DE FISCALIZAÇÃO  

A estratégia insiste a necessidade de uma fiscalização dissuasiva única susceptível de 

limitar o número e a amplitude dos conflitos com os utentes, reduzindo ao mesmo 

tempo os custos operacionais. Esta abordagem supõe um bom conhecimento das 

estratégias dos utentes, dos pescadores não residentes em particular, uma presença 

imprevisível no tempo e no espaço das missões de fiscalização e uma visibilidade 

suficiente no terreno para desencorajar as acções ilegais. Para tal, a prioridade baseia-se 

na criação do posto avançado de fiscalização a exemplo de Imbone, que intervêm na 

vigilância e controle de toda zona sul do Parque Nacional de Orango, contribuindo na 

redução drástica de incursão dos pescadores não residentes dentro dos limites do 

parque. Uma outra prioridade é a abordagem participativa, implicando as comunidades 

e ou os pescadores nas actividades de fiscalização.  

Esta abordagem participativa incluí simultaneamente o papel das Instituições públicas 

confrontadas com a fiscalização marítima para que cada uma delas esteja em condições 

de exercer as suas prerrogativas reforçando ao mesmo tempo a dimensão dissuasiva. E 

numa perspectiva a curto prazo pretende-se em função duma análise detalhada dos 

resultados alcançados no posto avançado de fiscalização de Imbone, priorizar a criação, 

por exemplo de mais quatro postos avançados:  

a) Na ilha de Meio no Parque Nacional Marinho João Vieira Poilão, com uma vedeta de 

fiscalização em permanência;  

b) Um posto avançado em Bolol no Parque Natural dos “Tarrafes do Rio de Cacheu 

para um maior controle e vigilância dos pescadores não residentes. Embora o facto de 

este parque possuir uma só vedeta, provavelmente ela poderá ser utilizada 

posteriormente para apoiar na implementação de outras actividades. Se for o caso isto 

acabaria por comprometer a permanência das equipas de fiscalização no terreno;  

c) Posto avançado na ponta tinta, local onde havia o acampamento dos pescadores 

imigrantes que neste momento foi desmantelado. Segundo as informações tidas da 

equipa do PNLC, se pretende a criar um posto avançado neste sítio, por ser o local 

estratégico de ponto de vista da fiscalização; e 

d) Posto avançado na embocadura do Rio Cacine, logo após a compra duma nova 

vedeta para reforçar as actividades de fiscalização nos Rios Cacine e Cumbijã no Parque 

Nacional de Cantanhez.  

2.1.2. Reuniões de Conselho de Gestão dos parques 

Como forma de viabilizar a participação comunitária, visando garantir o exercício da 

cidadania nos processos decisórios sobre o acesso e o uso dos recursos naturais nas 

áreas protegidas. Este espaço misto de concertação e de decisão reuniram regularmente 

seus órgãos durante o ano, no qual analisaram e debateram os principais problemas e 

desafios de gestão das áreas protegidas. Observa-se que de forma geral todos os parques 

conseguiram reunir seus órgãos de gestão no mínimo duas vezes por ano, ou seja, o 

mínimo recomendado na Lei-quadro das APs, para facilitar a gestão das áreas 

protegidas.   
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Entretanto, por falta de meio financeiro, não se conseguiu realizar a Assembleia Geral 

da Reserva do Arquipélago Bolama Bijagós, um fórum de concertação que reúnem 

todas as estruturas que compõem a Reserva da Biosfera. Mas conseguiu-se realizar a 

primeira Reunião Geral dos funcionários da Reserva de Biosfera, “uma mini assembleia 

geral” realizada na Casa de Ambiente e Cultura em Bubaque e com a participação dos 

responsáveis da Casa de Ambiente, do Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão e 

o Parque Nacional de Orango. Com a disponibilidade financeira assegurada, espera-se a 

sua realização em 2015.      

 Tabela 4. Reunião interna e Geral do conselho de gestão dos parques 

Área Protegida Prevista Realizada Observação 

SNAP 11 12  

PNMJVP 2 2 CGI =1 e CGG =1 

PNO 2 3 CGI =1 e CGG =2 

PNTC 2 2 CGI =1 e CGG =1 

PNLC 2 3 CGI =2  e CGG =1 

PNC 2 2 CGI =2  

AGRBABB 1 0  
*CGI significa Conselho de Gestão Interna; 

*CGG significa Conselho de Gestão Geral; 

As principais decisões e recomendações saída nas reuniões do conselho de gestão: 

 PNMJVP, durante o ano a estrutura de gestão do parque teve duas reuniões 

importantes, uma reunião de Conselho de Gestão Interna e uma reunião de 

Conselho de Gestão Geral. No qual se analisou entre vários assuntos a gestão 

corrente da área marinha protegida João Vieira e Poilão, ainda a decisão de 

abertura de conta bancária relativo aos 20% da comunidade provenientes das 

apreensões e receitas internas no parque; 

 PNO foram realizadas três (3) reuniões, de Conselho de Gestão, dos quais duas 

gerais e uma interna. No qual saíram as seguintes recomendações: i) Que seja 

adquirida uma embarcação para o meio de transporte do PNO; ii) - reabilitar os 

poços de água potável; iii) financiar um projeto de extração do sal solar em 

Eticoga; iv) Apoiar a Rádio Comunitária do PNO `` Okinka Pampa``; v) 

Aquisição de uma piroga que fará a ligação entre a ilha de Imbone e Eticoga; vi) 

Divulgar o Regulamento interno através do programa radiofónico; vii) reparação 

da Rádio VHF da tabanca de Imbone, de modo a facilitar a comunicação com a 

Sede do PNO.  

 PNTC realizou-se duas (2) reuniões, uma interna e uma geral. No qual saíram as 

seguintes recomendações: i) Criar comissão de gestão dos projectos em cada 

tabanca; ii) maior sinergias entre as instituições que atuam no PNTC; iii) 

Formação de futuros gestores dos projetos de iniciativas locais; iv) Sinalização 

dos rios sagrados; v) Continuar a sensibilização de forma a facilitar a introdução 
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de novas culturas em substituição do caju; vi) Inventariar os cibes existentes no 

PNTC; vii) Construir um posto de vigia em Bachil zona sul; viii) Colocar as 

placas de sinalização no interior e nos limites do PNTC. 

 PNLC, realizaram três (3) reuniões de conselho de gestão, das quais duas 

internas e uma geral. Onde discutiram entre vários assuntos do parque: ocupação 

de terreno no interior de parque, caso Bubantchingui, Cufada, Beabra e o 

desmantelamento de acampamento de pescadores estrangeiro. 

 PNC, Realizou-se duas reuniões, as internas do conselho de gestão, as primeiras 

desde a criação do parque, no qual entre inúmeros pontos em observação teve a 

submissão do primeiro Regulamento Interno do PNC que será aprovado na 

reunião geral de conselho de gestão a ser realizada no primeiro trimestre de 

2015. 

Entretanto, além das reuniões magnas do conselho de gestão, as estruturas de cada área 

protegida e a estrutura central do IBAP manteiem-se regularmente as concertações em 

todos os níveis e com os parceiros que intervém nas áreas protegidas. Por exemplo as 

comunidades residentes e não residentes nas áreas protegidas, operadores turísticos, 

associações de base, as ONG, etc.    

 

Entretanto, para mais informação estão disponíveis as actas e/ou relatórios de reuniões 

de Conselho de Gestão especifica de uma das áreas protegidas. 

2.1.3. Avaliação de Performance de Gestão das Áreas Protegidas 

Anualmente, o IBAP submete as áreas protegidas a avaliação de eficácia de gestão 

visando essencialmente medir o grau do desempenho de cada parque. Ali são avaliados 

todos os elementos de gestão (existência e cumprimento legais, disponibilidade de 

meios de gestão (humanos, financeiros, materiais,) participação do estado e das 

comunidades nas decisões e cumprimentos de regras gestão, etc. Esta avaliação fornece 

elementos essências para estratégia de gestão de cada área protegida.   

Entretanto, dada a disponibilidade de recursos que garantiram minimamente a execução 

regular e atempada de uma boa parte de atividades planejadas, como por exemplo, 

meios matérias e financeiros permitiu em média uma subida no desempenho quanto a 

gestão das áreas protegidas em comparação ao ano 2013, de 78,8% em 2013 para 79,8% 

em 2014. 
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Figura ----. Resultado de Mett Scores para os Cincos Parques  

 

2.1.4. Facilitar e coordenar o apoio ao desenvolvimento sustentável nas AP 

O IBAP, consciente do que o processo de gestão das áreas protegidas deve ser 

estritamente vinculado a um processo maior de desenvolvimento local, sob pena destas 

áreas protegidas se tornarem num fiasco, e sem apropriação e comprometimento efetivo 

das comunidades. Dada esta preocupação, o IBAP através do Departamento do 

Desenvolvimento Comunitário e com ajuda dos parceiros do desenvolvimento, vem 

implementando algumas ações com vista a melhoria de condições de vida das 

comunidades locais residentes nas áreas protegidas e nas zonas periféricas. A título de 

exemplo: 

2.1.4.1. NO DOMÍNIO DE SEGURANÇA ALIMENTAR 

Através da Vedação elétrica das bolanhas, impedindo assim a destruição dos arrozais 

por hipopótamos, proporcionando assim maior rendimento agrícola e 

concomitantemente a resolução do conflito entre homem e hipopótamo. Em 2014 com a 

vedação elétrica de mais 36 bolanhas, correspondente a 695 hectares, com uma 

produção total de cerca de 1000 toneladas de arroz. O que contribuiu na melhoria da 

segurança alimentar de mais de 200 famílias.   
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Parque Tabancas N° 

Bolanhas 

Vedadas 

N° 

Familias 

Superficie 

ha 

Rendimento 

de 

Produҁão 

(Toneladas) 

PNO Secҁão de Orangozinho 

(Wite, Uassa, Acanho e 

Eticodega) 

27 238 14,2 20,8 ton 

PNTC Suzana, Erame, Coladje, 

S. Domingos, Idem, 

Cubompor Manjaco.  

09  681,5  

Total    695,7  

 

 

 Recuperação de bolanhas em Apilho e Djendem, no qual foi reabilitada 95 ha e 

120 ha, respectivamente.  

2.1.4.2. ATIVIDADE GERADORA DE RENDIMENTO 

 Apoio a Pequenas Subvenções, no quadro do projecto de gestao Sustentavel 

dos Recursos Florestais, varios Miicro-Projectos do desenvolvimento local, já 

foram elaborados pelas várias organizaçoes sedeadas no Parque e arredores, já 

estão em curso o proccesso de avaliação pelo comité “AD HOC” e 

posteriormente serão financiados os que melhor se enquadram. 

 Apoio a extração de Sal solar, já são formadas 42 mulheres, onde beneficiaram 

dos seguintes materiais: 1 rolo de saco polietileno, 10 alguidares, 10 catanas, 10 

raquetes, 10 baldes. No momento, elas já produziram 560 kg de sal e pretendem 

vender para constituir um fundo.  

 Apoio a Extradoras de ostras em PNTC, já foram entregues a associação das 

mulheres os seguintes materiais: 10 luvas, 20 alguidares (10 grandes e 10 

pequenas), 5 catanas, 10 machados, 20 baldes (10 de 5 lts e 10 de 10 lts), 10 

facas e 1 panela.  

 Apoio a materias de pesca, O projecto Rias do Sul, disponibilizou materiais de 

pesca responsável, a um preço razoavel para PNTC, PNLC  e já está sendo 
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instalada uma fabrica de gelo na cidade de cacheu, que abastecerá a vila de 

Cacheu e arredores. 

2.1.4.3. APOIO ÀS PRÁTICAS CULTURAIS, DESPORTIVAS E OUTRAS  

 Aquisiçao de meios de deslocação, foi feita a aquisição de uma Canoa para a 

travessia do Rio Ambuduco; 

 Apoio a valorização da cultura, O IBAP tem vindo a apoiar anualmente a 

realização do Carnaval do PNO “Resgate da Cultura dos Bijagós”. 

 Apoio a Realização da Cerimónia do Empossamento do Regulo da Ilha de 

Canogo; 

 Apoio ao Intercâmbio da Juventude do PNO ``Conservason di Biodiversidade i 

Tarbadjo di Nós Tudo. Conserva i Garanti Sobrevivência di Bidas na Mundo``. 

 Apoio a Saneamento básico, Construção de Poço de Água Potável em An-or; 

 Apoio a saúde de base, em parceria com a CBD-Habitat a Unidade de Saúde de 

Base de Ambuduco foi reabilitada e equipada com medicamentos. 

2.1.5. Apoiar o desenvolvimento de um ecoturismo de impacto reduzido que 
beneficie as comunidades residentes 

2.1.5.1. A PRIMEIRA CONFERÊNCIA NACIONAL SOBRE ECOTURISMO (PILAR II) 

Sob o lema “Juntos para Preservar o Património Natural e Cultural, através da 

Promoção do Ecoturismo como fator de Conservação do Ambiente e de 

Desenvolvimento Local”, se realizaram de 26 a 28 de Fevereiro de 2014, em Bissau, na 

sede do IBAP, a 1ª Conferência Nacional do Ecoturismo. A conferência foi co-

organizada no quadro do Projeto “Promoção de um Turismo Ecológico e Sustentável” 

financiado pela fundação MAVA de forma tripartida pela Direcção Geral do Turismo, 

UICN e o IBAP. Este encontro visou definir as prioridades para elaboração de uma 

Estratégia Nacional do Ecoturismo, baseada numa visão partilhada de todos os atores 

implicados na promoção das iniciativas turísticas nas Áreas Protegidas, através de 

elaboração duma Estratégia Nacional que permita regular a implementação de 

atividades ecoturísticas nas AP’s e propor os recursos humanos, materiais e financeiros 

necessários para dinamizar este promissor sector. 
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A conferência serviu também para proporcionar a curto prazo, a definição de planos, 

programas e projetos capazes de contribuir no reforço da preservação e conservação, 

priorizar as principais ações que vão desenvolver um ecoturismo que valorize os 

patrimónios naturais e culturais com a implicação de todos os atores na promoção e 

repartição equitativa dos benefícios para a população local. De igual modo contribuir 

para o reforço das capacidades de conservação dentro das Áreas Protegidas assim como 

definir objetivos quantitativos para garantir a sustentabilidade turística na Guiné-Bissau. 

2.1.6. Actividades de terreno 

O sector de turismo na Guiné-Bissau encontra-se ainda na sua fase embrionária. O país 

possui uma integridade e grande diversidade de paisagens em bom estado de 

conservação. Os atractivos turísticos são numerosos e estão associados as suas praias, os 

seus patrimónios naturais (fauna cinegética e haliêutica, rápidos de Cussilinta, quedas 

de água de Saltinho, etc.). A ligação entre a biodiversidade e as culturas das 

comunidades locais constitui um grande potencial à valorizar para o desenvolvimento 

deste sector. 

Durante 2014 o Departamento do Ecoturismo realizou várias ações de modo a promover 

o turismo ecológico e sustentável nas áreas protegidas. Como por exemplo: 

» Formação dos Jovens ecoguia nas Áreas Protegidas 

» Formação intensiva dos proprietários, gestores e funcionários das unidades 

turísticas de acolhimento nas Áreas Protegidas 

» Formação Dos Técnicos do IBAP, CAIA e SET sobre os métodos e critérios de 

avaliação dos empreendimentos ecoturísticos nas áreas protegidas 

» Reabilitação e construção das pequenas infra-estruturas de apoio ao serviço 

ecoturístico - Hospedagem Comunitária de Anhôr 

Considerando que o IBAP não tem vocação para gerir a hospedagem comunitária, 

pretende com ajuda dos parceiros vocacionados dar apoio pontual em termos logísticos 

e técnicos, principalmente através de reforço de capacidade dos jovens que futuramente 

integrarão a estrutura de 

gestão da hospedagem em 

técnicas de gestão e 

administração comunitária. 

Proporcionando assim maior 

valorização da biodiversidade 

por comunidade, através de 

promoção do saber local e 

dos produtos transformados 

(arroz, palmeira, crustáceos e 

moluscos, mel, frutas 

silvestres, compotas, etc.) e 

artesanal (estatuetas, 

mascaras, bengalas, esteiras, 

etc.) que serão vendidos aos 

turístas. 
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2.1.6.1. POSTO DE INFORMAÇÃO ECOTURÍSTICA EM BUBAQUE (CASA DE AMBIENTE) 

Reabilitado e operacionalizado um espaço para o uso ecoturístico – informação e 

promoção dos destinos a descobrir dentro das APs. O principal papel do posto é 

fornecer as informações relativamente ao acolhimento dos ecoturistas na RBABB 

(lugares a visitar, onde dormir e comer, transportes disponíveis, horários de visita, etc.), 

ainda é de salientar que será agregado ao posto uma loja de souvenir para promover os 

produtos locais transformado e artesanais (venda de souvenir), através de organização 

de feiras culturais (gastronomia e artesanato local) e incentivo a resgate da identidade 

cultural e saber fazer artístico dos Bijagós. 

2.1.6.2. MIRADOURO EM PNLC 

Inaugurado pelo Secretário do Estado de Ambiente e Turismo um Mirrador de 4 metros 

de altura com uma passarela flutuante na água de 92 metros de cumprimento, com a 

finalidade de promover as actvidades ecoturísticas e de seguimentos das espécies no 

PNLC - lagoa de Cufada.  
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2.1.6.3. CENTRO DE INTERPRETAÇÃO EM POILÃO 

O IBAP através do projecto promoção do turismo ecológico e sustentável financiamento 

pela Fundação MAVA, e União Europeia mais uma parte das receitas interna o 

PNMJVP beneficiou de uma montagem das estruturas em madeira de um centro de 

interpretação de tartarugas, espaço de acolhimento com capacidade para 6 casal (15 

pessoas máximo – código de conduta) tendas de camping, uma cozinha e um wc 

ecológico para os Ecoturistas, investigadores na ilha de Poilão. A execução da obra foi 

feita pela IBAP-UICN e Fundação CBD HABIITAT.  

 

 

2.2. Consolidar o Sistema Nacional de Áreas Protegidas  

No âmbito do engajamento assumido pelo governo da República de Guiné-Bissau, em 

aumentar a superfície das unidades de conservação através da criação das Áreas 

Protegidas no interior continental, nomeadamente, parques nacionais de Dulombi e de 

Boé e os corredores faunísticos de Tchetche, Cuntabane-Quebo e o de Salifo, levando 

assim o Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SNAP) a cobrir 26 % do território 

nacional, como forma a: i) Melhorar a representação dos ecossistemas no SNAP; ii) 

Aperfeiçoar as atividades ecológicas; iii) Permitir a migração transfronteiriça de 

mamíferos ameaçados ou em perigo, incluindo elefantes, chimpanzés e iv) Aumentar a 

resiliência do Complexo no seu conjunto relativamente as mudanças climáticas e ao 

processo de desertificação. 
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Entretanto, face a este enorme desafio, o IBAP em colaboração com seus parceiros, está 

a desenvolver ações de forma equilibrada e integrada com vista a conclusão do processo 

de criação das Áreas Protegidas do Complexo Dulombi-Boé-Tchetche.  

No qual destacamos alguns avanços, nomeadamente: 

a) A consolidação das estruturas de gestão nos sítios do projecto. 

b) A mobilização e participação dos actores chaves no processo de criação das 

AP’s do Complexo DBT e maior envolvimento das estruturas 

descentralizadas do Estado e das autoridades tradicionais no processo de 

criação das Áreas Protegidas. 

c) Melhoria na organização e maior mobilização das populações para o uso das 

áreas de “bas fonds”, nomeadamente em Dulombi, Cadjadude e Cabuca 

como alternativa a cultura itinerante do arroz sobre as queimadas. 

d) Apoio organizacional e capacitação das organizações locais, nomeadamente 

através da formação de colaboradores e ONG’s em elaboração e gestão de 

microprojectos; apoio organizacional, melhoraria da segurança alimentar e a 

base de rendimento de algumas famílias camponesas.  

e) Melhoria da capacidade de Patrulha e/ou de fiscalização participativa, 

inclusive com envolvimento das autoridades tradicionais e população em 

geral no controle da exploração clandestina da madeira e da caça clandestina.  

f) Diminuição da pressão sobre os recursos em especial os causados pelas 

queimadas, caça e pesca descontroladas; 

g) Contenção as investidas dos madeireiros em realizar corte na zona tampão e 

no limite interior do Complexo DBT, através da expulsão, confiscação dos 

respectivos materiais de corte e sensibilização das autoridades tradicionais 

sobre a necessidade de proteção dos recursos florestais dos territórios das 

tabancas sob a sua gestão e sob a vantagem da criação dos parques do 

Complexo DBT. 
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h) Elaboração dos Decretos de criação, Estatutos e Regulamentos para o 

Complexo DBT. 

i) Implementação de algumas microrealizações destinadas a direcionar o 

cultivo de arroz do “pam-pam” para as zonas de bolanha de agua-doce. 

j) Finalização do inventário florístico, elaboração do plano de gestão florestal e 

o reforço de capacidade do IBAP e instituições parceiras nos domínios do 

tratamento estatístico de dados do inventário florestal. 

k) Reforço da capacidade do IBAP e instituições parceiras no domínio dos SIG. 

l) Melhoria do plano de envolvimento de instituições parceiras, serviços 

desconcentrados do estado, autoridades tradicionais, diferentes actores 

locais, ONG’s permitiu promover várias ações conjuntas com destaque para  

ações de patrulhamento terrestre , algumas microrealizações. 

Durante as missões de patrulhamento os guarda parque e as autoridades 

regionais e tradicionais fizeram apreensão 406 toros. Convêm ressaltar que 

uma parte das multas pague pelo infractor num valor de 1.300.000 foi doado 

as comunidades da tabanca de Candaman para a construção de ponte, para 

facilitar a passagem dessa mesma comunidade nos locais enclavados pelo 

rio. E para fazer a entrega de cheque no montante acima referido para as 

comunidades, o Director do IBAP e seu staff deslocou-se para a tabanca de 

Candaman, situado no Parque Nacional de Dulombi. 

m) Referente ao Parque Nacional de Boé também o Director do IBAP deslocou-

se com o staff para a Região de Gabú para proceder a entrega de mais de 177 

tabuas de madeiras apreendidas e que foram doadas a Carita de Gabú para 

construção de carteiras para as escolas.
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III. Monitoria das AP, conhecimento e valoração da 
biodiversidade, divulgação e sensibilização 

3.1. Melhorar os conhecimentos sobre a biodiversidade 

3.1.1. Criação de um Sistema de Monotoring do SNAP 

O IBAP pretende criar um sistema simples, eficaz e integrado de seguimento da 

biodiversidade, saúde dos ecossistemas e os aspectos socioeconómicos para o SNAP, 

incluindo a identificação e seguimento de uma série de indicadores chaves (gestão e 

impactos) para detectar as tendências de cada área protegida a longo prazo. Tudo isto 

permitirá ao IBAP determinar a eficácia das actividades de gestão implementadas nas 

áreas protegidas de maneira a poder adapta, se necessário, em função dos objectivos 

específicos de cada área protegida e da estratégia de gestão. O TDR está preparado e 

aguarda-se o início de trabalhos de consultores no início de 2015. 

3.2. Reforçar a monitorização e a conservação de espécies e de 

habitats prioritários 

3.2.1. Um Frente-à-frente com os dois grandes megafauna da Guiné-Bissau: 
Hipopótamo no Norte e Elefantes no Sul 

Técnicos do IBAP e seus parceiros foram brindados no início de 2014 por encontros 

com os dois maiores mamíferos, um aquático e outro terrestre do país, hipopótamo e 

elefantes nomeadamente.  

Numa acção conjunta entre os corpos de protecção civil (Bombeiros Humanitários de 

Bissau), população local e técnicos do IBAP foi salvo no dia 05.01.2014 um 

Hipopótamo que tinha caído num poço em Bissorã, Norte do país. Este mamífero 

anfíbio de grande porte teria ficado preso num dos poços das mulheres horticultoras 

desta vila durante cerca de nove horas, antes da sua libertação. 

Recorde-se que o Hipopótamo (Hippopotamus amphibius), da Ordem Artiodactyla, 

família Hippopotamidae, é uma espécie considerada como não Globalmente ameaçada 

de Extinção, mas Vulnerável e em perigo (segundo a União Internacional para a 

Conservação da Natureza). É uma espécie com um estatuto especial de conservação, 

encontrando-se nas listas da CITES (Convenção sobre o Comércio Internacional de 

Espécies Ameaçadas). Na Guiné-Bissau esta espécie está protegida na maior parte da 

sua área de distribuição actual. 
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Após informações fornecidas pelas comunidades locais, uma equipa do IBAP central, 

Parques Nacional de Cantanhez (PNC) e Natural das Lagoas de Cufada (PNLC) e seus 

respectivos colaboradores deslocou em Fevereiro de 2014 as matas de Sintchã Paté, 

Região de Quinará, Sector de Buba, onde se constatou “in loco” a presença de elefantes. 

Esta informação foi confirmada, via imagens, no passado mês de Abril pelos técnicos 

do IBAP, através de instalação de câmaras de vigilância (infravermelhas) nos 

respectivos corredores, podendo assim ser captadas imagens de um casal de elefantes na 

lagoa de Caruai, Balana, PNC.  

Segundo a comunidade da tabanca de Sintchã Paté e de Samba Só, existe uma pequena 

manada composta de 3 indivíduos (2 adultos e 1 cria) que se encontra bloqueada numa 

área restrita onde as condições são favoráveis à sua sobrevivência (água e alimento). A 

perturbação e o bloqueio do corredor de migração habitualmente utilizado se 

intensificaram na sequência do corte de madeira com motosserra.  

A presença de elefantes tem sido testemunhada pelas populações residentes no Sul da 

Guiné- Bissau, com frequentes migrações entre a República da Guiné e a Guiné-Bissau 

em busca de água e alimento. O elefante africano, é o maior mamífero terrestre 

conhecido; sendo um animal herbívoro que consome uma variedade de plantas, tendo 

uma preferência em relação a Borassus aethiopium conhecido na Guiné-Bissau por 

“cibe” e Parinari excelsa “manpataz”.   

Este mamífero está classificado na Lista Vermelha da UICN como ameaçado de 

extinção e também consta no anexo I da Convenção sobre o Comércio Internacional de 

Espécies de Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas - CITES. Neste contexto, o IBAP já 

começou a realizar ações de sensibilização junto das comunidades das tabancas mais 
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próximas. Contatos foram igualmente encetados junto à Direção Geral e das 

representações regionais das Florestas, para uma possível interrupção do abate das 

árvores nesta zona (durante algum tempo) permitindo assim ao grupo de migrar mais 

para a zona transfronteiriça (Balana ou Gandembel) onde existe uma Unidade de 

Conservação Comunitária, com habitat propício para esta espécie de mamífero. 

 

3.2.2. Reforçar a monitorização e conservação de espécies e de habitats 
prioritários 

O seguimento das espécies e habitas, um dos mais importante elementos para a gestão 

do ecossistema, visto que tem uma relação direta com o estado de conservação do 

espaço, um indicador do estado da ecossistema, as informações técnico-científica 

permite uma tomada de decisão correta na gestão das áreas protegidas, o que passará 

obrigatoriamente na preservação e conservação das espécies ameaçadas e vulneráveis. 

Dos inúmeros estudos e ações feitos em 2014 citamos o seguinte:  

 A elaboração de um Plano de Ação do Hipopótamo; 

 Elaboração de um plano de monitorização do coberto vegetal do futuro Parque 

de Dulombi-Boé e Tchétché e 

 Realização do estudo com vista a extensão do PNLC, principalmente a outra 

margem do rio Corrubal, de forma a melhorar a conectividade com o corredor de 

Salifo-Xitole do Complexo Dulombi-Boé-Tchetche. 

3.2.2.1. SEGUIMENTO DOS HIPOPÓTAMOS NA LAGOA DE ANGHÔR  

Contagem mensal dos Hipopótamos que teve início no mês de Janeiro ao Novembro. 

Um total de 156 indivíduos foi contado. 
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3.2.2.2. CONTAGEM DAS AVES AQUÁTICAS  

Entre os dias 12 a 18 de Janeiro de 2014 o Departamento de Seguimento das Espécies e 

Habitats fez representar na contagem mundial das aves organizada pela organização 

Wetlands internacional, onde teve como objetivo principal a contagem das aves 

aquáticas nos bancos de alimentação, nos dormitórios e nas colónias de reprodução.  
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3.2.2.3. SEGUIMENTO DAS TARTARUGAS MARINHAS 

Colaboradores formados seguem nas respectivas praias os registos diários e avaliem os 

diferentes parâmetros estabelecidos pela coordenação de seguimento de espécies no 

âmbito do projecto USFW/ISP/IBAP por exemplo: as subidas, os ninhos, a desova e a 

eclosão. Como resultado da campanha em PNMJVP, Em 111 dias foram observadas 

35.788 tartarugas verdes (Chelonia mydas) e 2 tartaruga verdadeira (Eretmochelys 

imbricata). 11.139 Tartarugas presas nas rochas a espera da maré cheia, 1.676 Ninhos 

destruídos parcialmente por outras tartarugas, 82.084 Rastos ascendentes e descendentes 

contabilizados e 11.042 eclosões registadas. 

   

3.2.2.4. SEGUIMENTO DO PAPAGAIO CINZENTO  

No âmbito do projecto do World Parrot Trust 2, realizou-se no mês de Fevereiro de 

2014 um inquérito sobre a ocorrência dos papagaios cinzentos em várias ilhas dos 

Bijagós e a formação de técnicos nacionais. Com a participação dos especialistas do 

ISPA (Instituto Universitário de Ciências Psicológica, Sociais e da Vida) realizou-se em 

João Vieira e Meio a metodologia de intervenção e a confirmação dos sítios de 

ocorrência dos papagaios.  

3.2.2.5. REPOVOAMENTO FLORESTAL 

No PNTC à partir do viveiro central em Cacheu fez-se repovoamento em várias 

tabancas do parque das principais espécies ameaçadas com destaque para: Pó de sangue 

(Pterocarpus erinaceus), Guaiaba de lala (Schrebera arborea), Bissilon (Khaya 

senegalensis), Veludo (Dialium guineense), Cola mangos (Carapa procera), Tambarina 

(Tamarindus indica), Polon foro (Bombax costatum), Limon de mato (Ximenia 

americana), Po carbon (Prosopis africana), Po conta (Afzelia africana) e Faroba 

(Parkia biglobosa). 
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3.2.2.6. PROMOÇÃO DA POLÍTICA DE GESTÃO DO MANGAL 

Esta em curso no país o processo de preparação da lei do mangal com o apoio em 

parceria com a Monte-Ace no quadro do Projecto da Gestão Sustentável dos Recursos 

Florestais do Parque Natural dos “Tarrafes” do Rio Cacheu, e financiado pela União 

Europeia. Neste âmbito, os contactos e os ateliers sectoriais foram realizados no tempo 

planificado e aguarda-se para breve a sua validação.  

Paralelamente, a criação de um quadro legal para a gestão do mangal, o IBAP realiza 

implantação dos mangais com a participação massiva da população residente e não 

residente no PNTC, também teve participação dos parceiros como APESCA, FISCAP, 

juventude local e a Radio Voz do Rio Cacheu. Os propágulos e as plântulas foram 

recolhidos e selecionados pelos guardas parque, respeitando os critérios científicos e 

técnicos, de forma a obter maior sobrevivência. 
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3.3. Divulgar as AP, a biodiversidade, os serviços dos 

ecossistemas e as actividades do IBAP  

Durante o ano 2014 o Departamento de Comunicação desenvolveu uma série de 

atividades e ações de comunicação e sensibilização com vista a assegurar as boas 

práticas de conservação da diversidade biológica e o ambiente da Guiné-Bissau, 

nomeadamente: 

3.3.1. Criação do Portal WEB do IBAP 

Está em curso o processo de criação de um Portal do IBAP, ação que vai substituir o 

atual Sítio WEB da instituição com o objetivo de torná-lo mais acessível, e adaptável às 

novas tecnologias. Por conseguinte criar dentro do Portal vários links com blogues 

específicos de projectos e/ou actividades específicos das áreas protegidas, por exemplo: 

o bloque das tartarugas marinhas, o blogue do projecto de conservação e pesquisa do 

Parque de João Vieira-Poilão, blogue do Projecto de Gestão Sustentável das florestas no 

Parque de Cacheu, Projecto Turismo Ecológico nas AP’s entre outros. 

3.3.2. Comunicação na Rádio com Cobertura Nacional 

Emissão de mensagens de sensibilização ambiental sob temas relacionados com corte de 

madeira e uso excessivo de sacos de plástico. 

Foi celebrado um contrato de comunicação com a rádio Sol Mansi para emissão diária 

de 03 spots (08h00; 12h30; 20h00) durante 07 meses (Junho a Dezembro de 2014). 

Dentre Junho a Setembro foi veiculado o sketch sobre o tema ´´Abate Abusivo de 

Árvores`` e entre Outubro a Dezembro o tema ´´Sacos de Plástico``.  

Em relação ao abate abusivo de madeira, o IBAP em colaboração com os parceiros do 

Grupo de Trabalho de Petróleo e de outras Indústrias Extractivas (GTP/IE), apoiou a 

implementação do Projecto Madeira financiado pela Swissaid. Este Projecto foi 

implementado pelos artistas e músicos nacionais. Ele consiste sobretudo na preparação 

de uma música de sensibilização contra o abate de árvores e de uma reportagem de 40 

minutos sobre a referida problemática. Ainda neste âmbito foram realizados concertos 

de sensibilização contra o corte da madeira em Buba, Mansaba, Gabu, Bafata e Bissau. 

 

3.3.3. Arquivo de Ficheiros do IBAP 

A Junção e organização de ficheiros no Servidor do IBAP para melhor segurança e 

partilha de imagens, documentos e entre outros dados é uma realidade nesta instituição. 

Esta ação permitiu aos técnicos armazenar e criar a dinâmica de partilha e consulta de 

ficheiros no servidor central do instituto; tornou mais fácil e rápido a realização de 
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muitos trabalhos que implicavam o envio de ficheiros pela internet ou transferência 

pelos discos removíveis.   

Em simultâneo todos os documentos do IBAP foram registados e arquivos gravados em 

CD´s, DVD´s e K7, nomeadamente: reportagens, programas radiofónicos, filmes, 

documentários, documentos, fotografias, entrevistas e entre outros. Entre outras 

palavras um Banco de dados foi criado para conservar essas matérias úteis e de 

importância histórica para o IBAP. 

3.3.4. Divulgação das Leis Ambientais e Lei-quadro das Áreas Protegidas 

No quadro do Projeto de Apoio a Consolidação de um Sistema de Áreas Protegidas na 

Faixa Florestal da Guiné-Bissau está planificado a divulgação das Leis ambientais e 

Lei-quadro das AP’s no complexo Dulombi, Boé e Tchetche e os corredores de Salifo e 

Cuntabani. Salientando que, esta propagação de Leis não limitar-se-á somente às Ap´s 

Terrestres, será difundido simultaneamente em todas as AP´s. 

Estrategicamente estas leis serão transformadas em programas radiofónicos gravados 

em línguas crioulo para atingir maior percentual de residentes nas zonas reservadas e 

em fula dada a predominância desta etnia no território que compreende as AP´s 

Terrestres. Serão incluídas Lei-quadro das AP’s, Leis e regulamento das florestas, Lei e 

Regulamento de caça e Leis aprovadas na assembleia dos pescadores nas diferentes 

localidades do país. 

Esta em curso o processo de transformação das leis em questão em programas 

radiofónicos e spots de sensibilização pela agencia vencedora do concurso (GAPRO 

Audiovisual) e está previsto o inicio para primeiro trimestre de 2015.   

3.3.5. Programas Radiofónicos para o Complexo DBT 

Perspectiva-se criar programas nas Rádios Colinas de Boé e Rádio Comunitária de 

Bafatá para informação e sensibilização dos Parques de Dulombi e Boé. Neste 

panorama foram encetados os contatos com as duas rádios para inteirar do 

funcionamento, programas, horário de emissão, tarifário e entre outras informações 

pertinentes para avançar com o projeto.  

Está planeado para 2015 subvencionar as rádios acima mencionadas e em contrapartida, 

a criação de um programa de informação e sensibilização ambiental.  

3.3.6. Boletim informativo do IBAP 

A publicação do Boletim Informativo do IBAP “Bemba di Vida” já se encontra na 4ª  

Edição. o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas criou este Boletim 

eletrónico intitulado “Bemba di Vida” difundir trimestralmente notícias sobre as 

atividades em cursos no Sistema Nacional das Áreas Protegidas e da biodiversidade em 

geral na Guiné-Bissau. O IBAP, reconhecendo a sus fraquezas nesse domínio, tem 

estado a reforçar a sua capacidade no domínio da comunicação através de produção de 

materiais de suporte, como desdobráveis, cartazes, produção de emissões radiofónicas e 

televisivas de forma de veicular as informações sobre o ambiente e a biodiversidade em 

particular para a sociedade guineense a diferentes níveis. 
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3.3.7. Calendário de Celebrações Ambientais 

Percebeu-se que muitas datas importantes de celebrações ambientais passam 

despercebidas no IBAP. Entretanto é sempre importante veicular nestas datas, 

mensagens de informação e sensibilização sobre o ambiente através da média. 

3.3.8. Parceria com o Banco da África Ocidental 

A par da parceria estabelecida entre o IBAP e o Banco da África Ocidental (BAO) no 

ano passado, em que foram utilizadas imagens da autoria do instituto para a confeção de 

artigos promocionais deste banco, este ano foi dado o seguimento da parceria, 

entretanto, sob a proposta do Departamento de Comunicação do IBAP, estabeleceu-se 

um acordo de parceria assinado pelos Diretores Gerais de ambas as organizações com 

finalidade de formalizar o convénio e assegurar o cumprimento das cláusulas vigentes 

no contrato. 

3.3.9. Exposições 

Enquanto instituto nacional credível e que preza pela conservação e boa gestão dos 

recursos naturais e do ambiente neste país, o IBAP é frequentemente convidado a 

participar em eventos nacionais tanto como internacionais para exibir a riqueza de que 

dispõe a Guiné-Bissau, nomeadamente:  

a) Conferência dos Ministros dos Negócios Estrangeiros da Comunidade dos Países da 

Língua Portuguesa (CPLP) entre os dias 28 e 29 de Outubro. 

b) Por ultimo, no dia 19 de Dezembro findo, o instituto participou na exposição do Dia 

do Consumo Nacional celebrado anualmente pela ONG Tiniguena em colaboração com 

seus parceiros. 

 


